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Para o Sarg.'" mor Franc.'° Montr.0. Em 
Parnagua 

Responde rey ago ra a Car ta de VM.™ da tada em 
16 do co r ren te sobre o d e s t a c a m a n t o de Auxill iares, e 
P a r a d a s . J u s t a m e n t e confiei da prudência, e vigilari-
cia de VM., o a u m e n t o do Des tacam. ' 0 dessa inuti ' 
F o r t a l l e z a ; po rque ainda que pela c i tuaçam e cons t ru 
çam delia, de nada pode servir , seria reparavel a quem 
ignora sua inuti l l idade a b a n d o n a r m o la em c o n j u n t u r a 
tam critica, em que qualquer invazão se poderia atri-
buir os dezamparo , e desprezo da m e s m a For ta l l eza , 
e nam a ser indefenssave l : s into sim, que ainda com 
a moderação com q. VM.™ despoz o destacam. '0 , ha ja 
a lgum vexame, po rem paciência que hé inevi tável : o 
que posso fazer por suavizar lhe hé fazel los municiar 
de f a r inha o que se lhe fa rá pela C a m a r a desa Villa, 
e m a n d a r pela J u n t a se lhe paguem meyos Soldos, o 
que VM.™ lhes f a r á saber, e m a n d a r á fazer os P r e z 
dos que vam des tacados com as c larezas necessar ias , 
porque por elle se ham de p a g a r na J u n t a . 

Do re fe r ido modo fica lhes suave qualquer vexa-
me, e f ique ou não f ique a ocaziam prezen te não per-
mi t te compaixoens , an t e s sim toda a vigillancia, pela 
que VM.™ tenha os Auxil l iares p romptos , e ins t ruídos 
no sinal a que ham de occorrer todos e aonde. Aliste 
aos P r e t t o s , se a inda não t iverem chussos que lhos 
mandem seus Senhores fazer . Pace lhes m o s t r a no» 
D o m i n g o s : De todas as providencias e escolha os P o r -
tos mais seguros de se impedir qua lquer Dezembarque 
se houver , o que não espero a lguma invazam, e ao 
pr imeiro sinal delia, mande p r o m p t o avizo a Corit iba 
para descerem os Auxil l iares daquella Villa a reuni-
rem se com os d e s s a ; bem advi r t indo que duas Com-
panhias delles, s empre hé precizo que es te jam promp-
tas na Curi t iba para m a r c h a r e m para as Lagens , 
quando o Capi tam M ó r manda r pedir, porque não obs-
t a n t e o tpte t í nhamos rec iprocamente escr ipto a este 
respe i to : t enho for tes i n fo rmaçoens de que poderão 


